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Prefácio




Este é um livro extraordinário. Qualquer um que pretenda exercer um papel de liderança nos complexos e voláteis ambientes de negócios e sociais da atualidade precisa lê-lo.




Nele, Raj Sisodia descreve a jornada pessoal que todos devemos empreender para acessar nosso poder individual, ganhar total autonomia e participar da cura da fragmentação na América e no mundo. Este é um livro repleto de sabedoria — sabedoria que Raj reconhece que veio através dele e não dele —, o presente mais intenso que podemos receber — o presente da consciência universal — o dom da Graça.




A jornada descrita por Raj é nitidamente sua própria jornada sofrida e, no fim, bem-sucedida no sentido de acessar a sabedoria para fazer escolhas instantâneas e conscientes. Ao mesmo tempo, é um arquétipo para o necessário processo de desenvolvimento que todos devemos seguir com comprometimento e coragem para confiar e cruzar o limiar. Uma vez que o fazemos, encontramos o inevitável “caminho das provações” que o filósofo Joseph Campbell descreve como a Jornada do Herói. Ao confiarmos em nós mesmos, se não recuarmos, encontraremos os guias que nos ajudarão a superar as mais difíceis das provações.




Assim como Raj, no final chegaremos ao nosso destino — o nível de desenvolvimento em que nossa vida se torna aquela que foi planejada para nós: uma vida de serviço repleta de gratidão, alegria e realização. E o mais importante, é nesse ponto que recuperamos nossa inocência inata — como a do guerreiro pacífico — imune, inviolável e resiliente. Este é o Chamado do nosso Tempo: desenvolver esse nível de liderança; pois, como Raj aponta, apenas as pessoas verdadeiramente inocentes podem ser confiáveis com o poder necessário para curar o mundo atual.




Este livro o guiará e o levará a refletir sobre a própria jornada de vida, tornando-a mais completa enquanto compreende seu passado, a fim de remodelar seu presente e seu futuro. Você descobrirá como abraçar ambos os lados de sua personalidade: o masculino e o feminino. Aprenderá a se manter sintonizado com as oportunidades e sincronicidades da vida, reinterpretando desafios como oportunidades para o crescimento e a descoberta. Ganhará a capacidade de desafiar ortodoxias e se libertar de regras culturais que prejudicam e restringem todos nós. E, por fim, será guiado por um caminho que o tornará um guerreiro pacífico, vivendo pelo que Raj se refere como as VIAS: manifestando Verdade, Inocência, Amor e Simplicidade no seu ser e em todas as suas ações.




Este livro ilumina as dimensões mais profundas da mudança transformacional e liderança em geral. Como observamos anteriormente, a questão mais importante hoje não é sobre “o quê” e “como” — não é sobre o que os líderes fazem e como eles fazem — mas sobre “quem”: quem somos e qual é o local ou a fonte interna a partir da qual operamos, individual e coletivamente.




As lições e os princípios contidos neste livro possibilitaram a Raj, entre outras grandes realizações, cofundar o movimento do Capitalismo Consciente, um dos empreendimentos mais convincentes que existem na atualidade, com a intenção de transformar o capitalismo de livre empresa em um poderoso sistema para cooperação social e progresso humano.




Sinto-me profundamente privilegiado por ter sido convidado a escrever este breve prefácio.




— Joseph Jaworski




14 de janeiro de 2022




Wimberley, Texas
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Prefácio 
da edição brasileira do livro DESPERTAR, de Raj Sisodia, por Hugo Bethlem





Março 2024




Nascemos no mesmo ano, em 1958, e conheci Raj em 2011, quando buscávamos uma luz que nos reconduzisse à esperança, que nos inspirasse a fazer algo além da busca pelo lucro e retorno financeiro, algo que gerasse um impacto positivo na sociedade e no planeta. Eu estava trabalhando no Grupo Pão de Açúcar (GPA) e, alguns anos antes, Abilio Diniz havia conhecido Jim Collins, um dos maiores gurus da alta liderança com performance. Lemos seu livro Good to Great e fomos provocados por Abílio que o GPA deveria ser “Great”. Trabalhamos duro para isso, e acredito que alcançamos o objetivo como time. Achando que estávamos no caminho certo, mas não! 




Em um estudo com apenas onze empresas, que, para ele, eram “Great”, duas delas quebraram na crise do subprime de 2008. Como as empresas consideradas “Great” podem falir? A resposta estava na liderança. Em nenhum momento do estudo, o autor se preocupou com uma liderança humanizada, que cuidasse das pessoas. Afinal, o negócio dos negócios são as pessoas, ontem, hoje e sempre. Nessa busca por uma resposta, Sylvia Leão, nossa VP de Gente e Gestão, encontrou o livro Empresas Humanizadas, que deu origem ao Capitalismo Consciente, do qual Raj era coautor. E, depois de tentar muito, ela conseguiu convencê-lo a vir ao Brasil pela primeira vez. 




Nós nos conhecemos no Incompany que ele realizou para os colaboradores do GPA. Fiquei encantado com ele e com sua fala firme, porém gentil, ao transmitir quão importante é para a empresa ter um propósito maior, tratar seus stakeholders de modo equânime, ter uma cultura e valores próprios que garantam a perpetuidade do negócio e, principalmente, a liderança consciente, que cuide das pessoas para que, todos juntos, possam cuidar do planeta. 




Em 2012, Raj convidou a todos da diretoria-executiva do GPA para uma conferência do Capitalismo Consciente em Boston, nos EUA, onde Abílio faria o encerramento do evento com a apresentação de uma síntese de seu livro Caminhos e Escolhas. Com isso, tivemos a oportunidade de conhecer outro cofundador do Capitalismo Consciente, John Mackey, CEO do Whole Foods Market à época. Minha relação com Raj só se fortaleceu desde então, e lá vão mais de doze anos. Fui um dos cofundadores do Capitalismo Consciente Brasil e, atualmente, estou no cargo de presidente do Conselho. 




Raj veio inúmeras vezes ao Brasil para dar palestras e, a cada encontro, eu me encanto mais com seu modo de transmitir seu conhecimento e com sua humanidade. Aprendi muito com ele pessoalmente e por meio de seus livros, entres eles, Empresas Humanizadas, Capitalismo Consciente (considerado a Bíblia sobre o tema), Todos São Importantes e Empresas que Curam, nos quais tivemos o privilégio de trabalhar nas traduções para o português. 




Como podem ver, leitores e leitoras, Raj é um exímio escritor e apaixonado pelos temas: liderança, consciência e pessoas. Mas estamos aqui para falar deste último livro do Raj, Despertar: Uma Jornada para o Propósito, a Paz Interior e a Cura, que não trata apenas de lideranças e empresas conscientes, mas da jornada pessoal dele, sendo seu primeiro livro que não trata de negócios, mas, sim, de sua alma e seu coração na busca por quem realmente é Raj Sisodia. 




Elaborar este livro não foi uma tarefa fácil para ele, com seu perfil altruísta e até um pouco tímido. Tive o privilégio de ser um de seus amigos convidados para uma videoconferência semanal, todos os domingos, durante semanas, às 10 horas (horário do Brasil), para reunir pessoas de diversos lugares do mundo, convidadas e comprometidas a contribuir com o livro. Para mim, foi mais uma demonstração de humildade e vulnerabilidade da parte de Raj, pois ele redigia o capítulo, ou parte dele, e lia para nós com calma e paixão, para que pudéssemos opinar e contribuir. Repetimos o processo até chegarmos ao título deste livro.




Acredito que esse foi o processo mais difícil para ele e para o grupo. Raj também me ensinou, nesse exercício, a arte da transparência e da escuta sincera, do feedback verdadeiro, pois o grupo era grande, portanto era difícil chegarmos a um alinhamento e um consenso. Mas, como um grande líder, ele entende o papel solitário dessa posição que, após ouvir todos aqueles a quem pediu opiniões, deveria decidir e assumir os riscos de suas ações por si só.




Em um exercício interessante ao longo da narrativa do livro, ao contar suas experiências e seus sentimentos sem filtros, ele faz uma série de perguntas ao leitor sobre o que este se lembra da própria jornada de crescimento pessoal. Um exercício instigante e até desafiador por nos confrontar com duas questões: Como anda nossa memória e como reagimos a isso — não lembrar ou lembrar e ter que enfrentar?




Uma das partes mais difíceis foi a jornada pelo “perdão” e pela “reparação” com seus pais, ainda vivos na época. Mais uma vez, aprendi uma lição sobre “cura”: “devemos curar a nós mesmos primeiro para podermos curar as empresas, a sociedade e os países”. Convido a todos e todas a mergulharem nessa jornada e também buscarem seu despertar interior, pois, afinal, “somos o que fazemos, mas somos principalmente o que fazemos para mudar o que somos”(Eduardo Galeano).
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Prólogo




Como um homem idealista, confiante, pacífico, que busca a harmonia, descendente de uma família ferrenhamente feudal do interior da Índia, acabou cofundando um movimento global para promover amor, compaixão e propósito transcendente ao difícil e turbulento mundo dos negócios? Como um engenheiro hiperanalítico, proveniente da casta guerreira na Índia, veio a escrever livros como Empresas Humanizadas (Alta Books, 2019), Capitalismo Consciente (Alta Books, 2018), Todos São Importantes (Alta Books, 2020), Liderança Shakti (Alta Books, 2019) e Empresas que Curam (Alta Books, 2020)? Como um professor de marketing que se detestava (e que quase escreveu um livro chamado A Vergonha do Marketing) canalizou sabedoria atemporal e alquimizou o próprio sofrimento para ajudar líderes corporativos a aprenderem como usar os negócios para servir, elevar e curar?




“O que é mais pessoal é mais universal.” A verdade desta frase de Carl Rogers me atingiu em 2018, enquanto eu trabalhava no livro Empresas que Curam: Despertando a consciência dos negócios para ajudar a salvar o mundo. Compartilhei muito pouco da minha jornada de vida nesse livro, limitando-me a algumas reflexões no Prólogo. Em todas as minhas obras anteriores, não me referi às minhas experiências pessoais de forma alguma. Mas agora percebo que os livros que tiveram o impacto mais profundo em mim foram aqueles em que o autor compartilhou detalhes mais profundos da própria história de vida. Entre eles, Em Busca de Sentido, de Viktor Frankl, Sincronicidade, de Joseph Jaworski, e The Soul of Money, de Lynne Twist, entre muitos outros. Também percebi que dois dos meus livros que tiveram o maior impacto foram construídos, em parte, em torno das histórias de duas pessoas: Capitalismo Consciente narrou a jornada do fundador da Whole Foods, John Mackey, e Todos São Importantes foi, em parte, sobre a história de vida de Bob Chapman e os despertares pessoais que o levaram a se tornar um líder “verdadeiramente humano”.




Meu livro Empresas Humanizadas — minha entrada no mundo dos negócios mais voltados para o ser humano — refletiu minha consciência individual a respeito de evolução e crenças sobre a vida, negócios e liderança. Mas evitei usar o pronome “eu” no livro. Afinal, sou um acadêmico, portanto não deveria incluir meus vieses em trabalhos que têm o intuito de elucidar verdades objetivas. Além disso, eu me considerava uma pessoa extremamente reservada e acreditava que minhas experiências de vida eram somente minhas, com as quais eu poderia aprender e transcender, se possível.




Agora me sinto pronto e convocado a compartilhar minha história pessoal. Enquanto trabalhei para ajudar a curar o mundo dos negócios, este livro é minha jornada de volta para mim mesmo. Eu o escrevi para meus filhos e para que outros possam lutar para se entender e decifrar o que realmente é a vida deles.




A história da minha família pelo lado do meu pai é sombria; o sistema feudal em que cresci era totalmente abusivo. Não foi fácil escrever sobre isso. Mas aprendi que aquilo que mais tememos confrontar é o que mais precisa de uma profunda cura. Como o estimável “Senhor” Fred Rogers nos ensinou: “Tudo que é humano é mencionável, e tudo que é mencionável pode se tornar mais gerenciável.”




Levei o que muitos considerariam uma vida incomum e o que alguns agora chamam de “psicologicamente rica”: uma mistura diversificada de geografias, esferas culturais, contextos políticos, influências religiosas e origens familiares. A sabedoria e os insights que adquiri na vida não são apenas para meu benefício; aprendi lições que acredito que seria egoísmo não compartilhar.




O ano de 2018 foi meu ano de metamorfose. Completei 60 anos, lancei a coautoria do livro Empresas que Curam e passei por uma variedade de experiências de cura sob a insistente pressão de amigos muito sábios. Estava em constante estado de indagação, buscando e recebendo orientação dos mundos interior e exterior. Experimentei frequentes despertares e aprendi tanta coisa que mal conseguia me manter atualizado, enchendo um caderno atrás do outro de palavras de sabedoria. Surgiram professores inusitados em minha vida, e tive muitas oportunidades de aprendizado e crescimento.




Por que precisei completar 60 anos para que algumas verdades básicas me fossem reveladas? Permaneci inconsciente por tanto tempo porque estava preso ao passado e carregava muitas feridas não curadas. Eu fazia um trabalho significativo, mas sem alegria. Estava funcionando no automático, buscando o combustível para meu trabalho no louvor e na gratidão de estranhos. Eu dava de 70 a 80 palestras por ano, produzia um livro novo a cada 18 meses, em média, e ficava fora de casa pelo menos 60% do tempo (tinha medo de calcular exatamente quanto). Estava sempre fugindo. Não tinha ideia do que estava fugindo ou para onde.




Ao escrever este livro, tive a dolorosa constatação de que estive infeliz por tanto tempo quanto consigo lembrar. Eu minimizava ou negava minhas feridas e meus traumas até para mim mesmo. Não tinha coragem ou capacidade de enfrentá-los; havia muita escuridão nesse local, e minha alma sensível simplesmente não conseguia suportar. Tudo o que eu aspirava era sobreviver. Se eu conseguisse sobreviver os próximos 15 a 20 anos, tudo acabaria. Eu me pegava olhando para obituários, vendo quantos anos as pessoas tinham quando morreram, imaginando quanto tempo mais eu teria que suportar. Uma frase que li anos atrás em O Deus das Pequenas Coisas continuava ressurgindo em minha mente: “Nem velhos. Nem moços. Mas uma idade morrível viável.”




Você se lembra do clássico jogo de videogame Pac-Man? O Pac-Man é perseguido por fantasmas, tentando desesperadamente fugir deles, até que come uma pílula de poder que inverte temporariamente o jogo. Ele então começa a comer os fantasmas e a ser alimentado por eles. Para muitas pessoas, este parece ser o objetivo jogo: ser perseguido por fantasmas ou ser alimentado por eles. De qualquer forma, os fantasmas estão controlando o jogo. Mesmo quando você é alimentado por eles, usando-os como catalisador para uma maneira diferente e mais positiva de viver/ser, eles ainda estão controlando você! O que precisamos fazer é sair do jogo, do labirinto em que estamos presos e nos libertar para viver a vida sem sermos perseguidos ou alimentados por fantasmas!




Em 2019, perdi meus pais em uma rápida sucessão. Em meio ao meu luto, vi que tinha mais trabalho a fazer para me curar do que apenas escrever Empresas que Curam. Eu precisava continuar trabalhando em mim mesmo e compartilhar com o mundo a sabedoria duramente conquistada que obtive de minhas experiências de vida.




Escrevi este livro para entender minha jornada de uma maneira mais profunda para que eu possa viver de forma mais consciente enquanto ajudo outras pessoas a fazerem o mesmo. Trata-se de olhar para trás, não com raiva, ressentimento ou arrependimento, mas com admiração, maravilha e curiosidade. É sobre tornar mais explícito o que até agora esteve implícito. É sobre ser o condutor de minha vida em vez de ser conduzido por ela. É sobre alquimizar a dor e o sofrimento que experimentei em sabedoria de valor duradouro para mim e para as outras pessoas. É sobre reconhecer a preciosidade e a finitude da vida e aprender a viver de uma maneira que esteja alinhada com meu eu interior e as necessidades do mundo. É sobre despertar e permanecer despertado. Mais do que tudo, é sobre esforçar-se para viver uma vida mais significativa, impactante e feliz.




Espero que este livro o inspire a fazer perguntas mais profundas sobre a vida para si mesmo e a aplicar um pouco do que aprendi à sua própria jornada. Para auxiliá-lo, acrescentei algumas reflexões ao final de cada capítulo para lhe dar mais oportunidades de fazer uma autorreflexão.
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1
Raízes




Em dezembro de 1960, meu pai, um brilhante iconoclasta que superou todos os obstáculos para conquistar um diploma de ensino superior, havia juntado a enorme quantia de 5 mil rúpias (cerca de US$700 na época) para uma passagem só de ida de Nova Delhi para Winnipeg, no Canadá — deixando para trás sua jovem família. Narayan Sisodia tinha 24 anos. Eu tinha 2, e minha mãe, Usha, estava com 23 e grávida da minha irmã, Manjula.




A Vida sem Papai




Saindo de uma pequena vila no coração da Índia, Narayan voou através dos sete mares até o Canadá, como um pássaro que, milagrosamente, percorre milhares de quilômetros em busca de temperaturas mais agradáveis. Ele ficaria fora por quatro longos anos fazendo doutorado em citogenética, ou melhoramento de plantas, na Universidade de Manitoba. Com os meses e anos, ele lentamente se transformou em uma figura mítica.




Após sua partida, minha mãe, seguindo a tradição indiana, recolheu-se à casa dos pais para o nascimento da minha irmã. Alguns meses depois, ela retornou à vila do meu pai, Kesur, onde foi inserida em uma família conjunta profundamente conservadora, cercada pelos pais do marido, seus irmãos e irmãs, sua cunhada e seus jovens filhos. Foi um período infeliz e solitário para ela. As mulheres pouco fizeram para confortá-la. Em vez disso, havia muitas conversas maldosas sobre como a maioria dos homens não retornava depois de partir para os Estados Unidos (que, na mente delas, não se distinguia do Canadá). Minha tia dizia: “Ele não vai voltar. Vai encontrar uma Mem lá [mulheres brancas eram chamadas de Memsahibs nos tempos coloniais] e se casar.” Cada fotografia enviada pelo meu pai, cada linha de cada carta que ele escrevia era examinada em busca de evidências que apoiassem essa teoria. Muitas noites, minha mãe chorava até dormir — uma jovem noiva forçada a viver como uma viúva.




Com o tempo, minha memória do meu pai esmoreceu. Passei a conhecê-lo apenas por fotografias, como uma figura glamourosa vestida em ternos escuros, camisetas de malha, golas rolê, óculos escuros estilo Aviador, ocasionalmente exibindo uma barba. Ele parecia o personagem de um filme, não meu pai de carne e osso.




Quando completei 5 anos, minha mãe me enviou para Ratlam, uma pequena cidade a 80km de Kesur, para receber uma educação adequada no St. Joseph’s, um colégio de freiras de língua inglesa gerido por missionários. Isso gerou alguns comentários mordazes por parte das minhas tias em Kesur, que estavam satisfeitas em enviar os filhos delas para a escola da vila, de língua hindi. Meu avô se juntou às zombarias. Ele estava sempre caçoando de Usha: “Com essa filha mimada de aristocrata vivendo conosco, muito em breve estaremos falidos e mendigando nas ruas.”




Os cinco meio-irmãos da minha mãe estavam matriculados na mesma escola. O pai havia alugado uma casa grande para a prole na Colônia dos Aposentados, onde viviam pensionistas ferroviários. Morei lá por dois anos com minha tia de 8 anos, quatro tios jovens e uma governanta que nos alimentava e cuidava de nós.




Periodicamente, minha mãe vinha visitar e reclamava com a governanta que eu havia emagrecido e escurecido. A governanta resmungava sobre minhas incursões ao pote de açúcar. Mas meus boletins escolares tranquilizavam minha mãe de que eu estava razoavelmente feliz e indo bem.




Eu passava os verões e outras férias em Kesur. Meu primo Gajendra (18 meses mais velho) e eu éramos inseparáveis. Durante as refeições, comíamos do mesmo prato, insistindo em alimentar um ao outro em vez de nós mesmos. Em todas as viagens que os tratores faziam, éramos passageiros e voltávamos sujos de lama e desgrenhados, para desespero de nossas mães. Juntávamos bitucas de beedi (minicharutos indianos finos) e tentávamos fumar, imitando os adultos. Se não desse certo, tentávamos com os talos de palha. Éramos pequenos foras-da-lei despreocupados.




De Kesur ao Canadá




Os relatos das conquistas acadêmicas do meu pai no programa de doutorado foram recebidos sem grande surpresa, pois a maioria das pessoas passou a considerá-lo quase que exclusivamente por seu sucesso incessante nos estudos. Narayan havia enfrentado grandes obstáculos para chegar tão longe.




Kesur era uma vila grande para os padrões indianos, com cerca de 3 mil pessoas. Situada no coração do país, destacava-se pela proporção equilibrada de hindus e muçulmanos. Nossa casa, chamada de Rowla (“a casa do senhorio”), parecia um pequeno forte com ameias e torres. Ela estava localizada entre as casas dos hindus do vilarejo, caracterizadas por bandeiras cor de açafrão, à nossa direita, as casas dos muçulmanos, com bandeiras verdes, à esquerda. Como a maioria das Rowlas, ficava no ponto mais alto. Diante da casa e descendo uma encosta íngreme, fluía um rio.




Nossa família pertencia à casta dos guerreiros (ou Kshatriya), logo abaixo dos Brahmins em status social no rígido sistema de castas indiano. Dentro disso, éramos parte da subcultura Rajput (veja o destaque), descendentes de governantes que dominaram grande parte do norte da Índia durante séculos.




Quando criança, Narayan era sempre lembrado, de maneira severa, que sua primeira responsabilidade era com os deveres na fazenda; a escola não poderia interferir no trabalho. Nos períodos de pico, como de plantio e colheita, meu avô mobilizava todos os meninos da Rowla para várias tarefas. Os filhos mais velhos dirigiam os tratores e supervisionavam os trabalhadores, enquanto os mais jovens patrulhavam os campos com estilingues, acenando e gritando para espantar os papagaios verdes das lavouras. Meu avô enviava um mensageiro para informar aos professores que as crianças da Rowla não iriam à escola até que a colheita estivesse armazenada ou as sementes, plantadas.




A educação que Narayan recebeu no ensino fundamental, na escola da vila, foi medíocre, mas isso não o deteve. Seu pai — Thakur Girwar Singh, um homem autodidata e impetuoso que só estudou até a quarta série — desconsiderava as ambições de Narayan com relação aos estudos. Para ele, muito estudo apenas criava lakir ke fakir, uma expressão popular entre os velhos sábios da vila que significava “adorador de palavras”. Além do básico, como ler, escrever, somar e subtrair, estudar era para os infelizes que eram obrigados a aceitar empregos assalariados — não para alguém tão rico em propriedades e prestígio como Girwar, que havia trabalhado duro a vida inteira para acumular para si e seus quatro filhos.




Meu pai era brilhante e enérgico. Diferentemente dos irmãos, estava determinado a não deixar que as circunstâncias de seu nascimento determinassem seu destino. Praticamente todos à sua volta recebiam os planos de suas vidas logo ao nascer. Em vez de se irritar com as restrições do pai, Narayan apenas trabalhava mais duro do que qualquer outra pessoa para agradar ao pai e a si mesmo. Ele fazia os deveres de casa até tarde da noite sob a luz de uma lamparina a querosene suja (levaria décadas até que a eletricidade chegasse à vila) e completava muitas de suas tarefas antes do nascer do sol.




Meu avô dizia aos filhos: “Até a oitava série é mais do que suficiente. Vocês sabem ler e escrever; agora, mãos à obra na fazenda.” Mas Narayan insistiu em continuar seus estudos. Mudou-se para Dhar, a 19km de distância de casa, para obter seu diploma de ensino médio. Seu avô, o incomumente ameno Thakur Hari Singh, mudou-se para lá, em uma casa alugada, para cuidar dele.




Após se formar no ensino médio, Narayan sonhava em se tornar médico e, em segredo, foi a Indore (uma cidade grande a cerca de 50km de Kesur) para fazer o concorrido PMT (teste pré-médico), no qual se saiu excepcionalmente bem. Quando meu avô descobriu, não quis nem ouvir falar nisso. Após muita discussão e súplicas, ele concordou que Narayan poderia ir para a faculdade, mas apenas se ele obtivesse um diploma em ciência agrícola, que ao menos teria algum valor prático na fazenda. Em 1955, Narayan, aos 19 anos, partiu para Gwalior, cidade a cerca de 482km de distância. Lá, teve uma carreira acadêmica estelar, tornando-se presidente do corpo estudantil e ganhando uma medalha de ouro por ser o primeiro da classe. Ele voltava para Kesur todas as férias, por mais breves que fossem, e se dedicava ao trabalho na fazenda.




Há boatos de que Narayan se apaixonou por uma moça na faculdade — uma blasfêmia em sua rígida cultura feudal. Para piorar a tolice, a garota não era de uma família Rajput. Narayan não tinha liberdade para escolher a própria noiva; esse dever e privilégio eram irrevogavelmente do pai dele. Assim que Girwar descobriu, começou a providenciar o casamento de Narayan. E este logo cedeu, pois entendia a cultura da qual fazia parte. Sabia que o amor de um pai Rajput era condicional; qualquer um que se desviasse do rebanho e se recusasse a obedecer às ordens paternas seria sumariamente expulso da família. Eu aprenderia essa dura lição.




Foi a segunda vez que Narayan cedeu aos desejos do pai; ele havia abandonado o sonho de se tornar médico e, agora, estava se submetendo ao pai em relação à escolha de uma parceira para a vida. E não seria a última vez. Essas e outras futuras concessões acabariam se transformando em ressentimentos profundos à medida que Narayan tentava construir uma vida entre dois polos conflitantes: a autodeterminação e o dever para com a família.




Os Rajputs




A palavra Rajput deriva do sânscrito Raja Petra, ou filho de reis. Os Rajputs são uma importante ramificação da casta Kshatriya, guerreiros tradicionalmente encarregados de manter a lei e a ordem e defender-se de ataques de forças externas.




Os Rajputs surgiram nos séculos IX e X no noroeste da Índia, governantes de muitos reinos independentes que guerreavam entre si até enfrentarem a ameaça comum dos invasores muçulmanos. Os Rajputs resistiram aos conquistadores, mas enfim cederam ao controle Mughal no século XVI. O último dos resistores foi Maharana Pratap (a quem nós, Sisodias, traçamos nossa ancestralidade).




Os Rajputs são socialmente conservadores e defendem seus costumes com vigor. Tradicionalmente, eram celebrados por sua bravura e seu sacrifício pessoal. Seguiam um rígido código de honra. Muitos mostraram genuína nobreza e coragem excepcional diante de desafios insuperáveis.




O rígido código de honra estendia-se às mulheres e às crianças, que eram esperadas e, muitas vezes, coagidas a cometer autoimolação em massa em um ritual chamado jauhar, para evitar a humilhação e o abuso nas mãos dos conquistadores. Essa tradição derivava da prática do sati, na qual viúvas eram empurradas para piras funerárias. Os homens, então, partiam para a morte certa — uma prática conhecida como saka. A prática do sati é venerada e celebrada pelos Rajputs até os dias atuais, embora não seja mais permitida.




Com o tempo, muitos Rajputs passaram a ser definidos por seus estilos de vida indulgentes, por vezes decadentes: boa comida, álcool, ópio, caça, concubinas. Desenvolveram a reputação de serem cruéis e violentos com os agricultores camponeses. Muitos ainda vivem em minipalácios e fortalezas cercadas por muros com mirantes para rifles.




A cultura Rajput permanece rigorosamente patriarcal e misógina. Até pouco tempo atrás, as mulheres não podiam possuir terras ou tomar decisões sobre assuntos financeiros. Trabalhar fora de casa era quase impensável, mesmo em famílias educadas. A maioria delas mantém o rosto coberto na companhia de homens mais velhos. Até hoje, as mulheres Rajput não chamam seus maridos pelo nome de batismo. Como uma delas disse ao New York Times: “Para a esposa, o marido é Deus. E você não chama Deus pelo primeiro nome.”




Ambos os meus avôs eram Thakurs, uma casta privilegiada de proprietários de terras Rajputs logo abaixo dos reis. Cada um tinha cerca de 2km² de terra, uma vasta propriedade pelos padrões indianos (a maioria dos agricultores tem menos de 0,02km²). Muitos Thakurs controlavam seus pequenos feudos com mão de ferro, enquanto alguns eram mais paternalistas. Os antigos filmes de Bollywood costumavam retratar os Thakurs como vilões: beberrões, estupradores assassinos com turbantes coloridos e bigodes ostentosos.




As esperanças de Narayan conseguir uma esposa com educação universitária provaram ser impossíveis de se concretizar. Naquela época, as meninas Rajput não conseguiam avançar nos estudos; a maioria não completava o ensino médio. Meu avô encontrou uma boa parceira para meu pai: a filha mais velha de Thakur Jaswant Singh Pawar de Berchha, um homem educado com gostos refinados e ocidentalizados e comportamento tranquilo. Usha havia estudado até a oitava série e, segundo os relatos, tinha as qualidades de uma noiva adequada.




[image: ]Figura 1.1 Meus pais aos 20 anos







As famílias da noiva e do noivo eram muito diferentes, e não havia como ninguém julgar a compatibilidade entre Narayan e Usha. No entanto, os mapas astrológicos deles sugeriram uma excelente combinação. Depois que os pais concordaram com o casamento, Narayan espiou uma pequena fotografia em preto e branco de uma bela e recatada Usha. Ela nem sequer viu uma foto do meu pai; disseram-lhe que iria se casar com um homem educado e que deveria confiar no destino para todo o restante.




Em 20 de maio de 1957, quando Usha acabara de completar 20 anos e Narayan estava a algumas semanas de completar 21, a comitiva de casamento (composta de 60 homens e uma serva que cuidaria da noiva na viagem de volta) partiu de Kesur para a poeirenta e agitada viagem de ônibus de seis horas até Berchha, um povoado de algumas centenas de pessoas. Cinco dias depois, o ônibus retornou, trazendo a comitiva de casamento e um Narayan e uma Usha adornados com flores, separados por uma cortina improvisada na frente. Ela estava resplandecente em um sári rajastani vermelho e joias de ouro brilhantes, seu rosto completamente coberto pelo pallu do sári. O ônibus estava carregado com seu dote — móveis de madeira, baús de roupas, uma máquina de costura Singer, panelas e frigideiras novas, copos de aço inoxidável e bandejas redondas de aço que a família havia lhe presenteado para ajudar a montar a casa. Além do dinheiro que o pai havia pago a Girwar como parte do dote.




Narayan logo voltou para Gwalior para o último ano de faculdade. Usha montou sua solitária casa conjugal em um único quarto com paredes cobertas de barro dentro da vasta Rowla. Três meses depois, Narayan retornou a Kesur nas férias escolares e, logo após, Usha partiu mais uma vez para Berchha, desta vez para ser cuidada pela madrasta durante sua recém-descoberta gravidez.




Quando Narayan se formou, em 1958, houve uma repetição da cena de três anos antes com o pai. O prestigiado Instituto Indiano de Pesquisa em Agricultura em Nova Delhi oferecera a Narayan uma bolsa de estudos integral para o mestrado. Meu avô acabou cedendo, desta vez sem restrições, percebendo que Narayan não seria dissuadido.
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	Figura 1.2 O autor com 1 ano de idade







Nasci em 28 de junho de 1958, em Ratlam, que ficava entre as vilas dos meus pais. Minha mãe já havia escolhido um nome. Eu seria Rajendra, que significa “senhor dos reis” ou “rei dos Deuses”; ela tinha grandes esperanças para esse bebê rechonchudo e carrancudo. Também era o nome do ator favorito de Usha, o belíssimo Rajendra Kumar. Para aliviar a pressão, ela me apelidou de Pappu, que denota gentileza e inocência — qualidades que ela mesma encarnava como ninguém. Meu pai passou alguns dias conosco e então partiu para a nova vida em Nova Delhi.




Os dois anos seguintes foram uma repetição do primeiro ano de casamento de Usha — lutando para manter sua identidade em uma família conjunta sufocante na qual ela não tinha liberdade ou poder, mas muita responsabilidade —, intercalados por visitas breves e agitadas de Narayan.




A cunhada de Usha queria que ela fizesse a maior parte do trabalho na cozinha. Como ela agora tinha um bebê que exigia seu tempo, minha tia colocava um grão de ópio em minha boca toda vez que eu acordava e começava a choramingar, me deixando inconsciente por horas e liberando minha mãe para continuar o trabalho.




Usha estava angustiada com isso, mas se sentia impotente para objetar. Em circunstâncias normais, o marido a teria defendido. Mas ele não estava por perto. Desesperada, ela escreveu uma carta cheia de lágrimas para seu pai. Assim que a leu, Jaswant Singh pegou o próximo ônibus para Kesur. Ao chegar lá, ele não mediu palavras. Com uma rara explosão de raiva, exigiu: “O que diabos vocês estão fazendo com meu neto? Parem com essa bobagem imediatamente.”




Em 1960, Narayan voltou de Nova Delhi com o diploma de mestrado e mais uma medalha de ouro. Ele acabara de completar 24 anos, e sua educação havia ido tão longe quanto podia na Índia. O mestrado elevou seu status acadêmico, mas também despertou nele o desejo de ajudar a transformar a agricultura indiana. Muitos de seus professores em Delhi haviam estudado nos Estados Unidos e no Canadá e o contagiaram com o sentimento palpável de entusiasmo que vinha do trabalho científico. Tinham grande estima por ele e imploraram para que não deixasse a academia. A “Revolução Verde” indiana na agricultura estava apenas começando, acendendo a esperança de que a Índia pudesse se tornar autossuficiente em alimentos e fazer com que as frequentes fomes ficassem no passado.




Cheio de idealismo, Narayan queria mais do que tudo contribuir para o avanço da agricultura científica criando novas espécies híbridas. A genética do melhoramento de plantas poderia trazer benefícios milagrosos para todos. No entanto, essas oportunidades de pesquisa estavam disponíveis apenas para aqueles que tinham um doutorado.




Ele se sentia preso em Kesur, aquela cidade pequena e remota, ainda sem eletricidade, e sobrecarregado com uma jovem esposa e um filho bebê. Suas medalhas de ouro e seus diplomas não ofereciam consolo. Ele não tinha incentivo intelectual ou companhia. O pai esperava que ele voltasse para casa e elevasse milagrosamente a produtividade na fazenda. Ele tentou explicar às pessoas no vilarejo que seu interesse em agricultura estava em outro plano. De fato, ele não tinha nenhuma fórmula mágica para transformar a fazenda. Além disso, a fazenda ia bem o suficiente; o pai entendia de rotação de culturas, irrigação, fertilização e prevenção de doenças. Logo, o inevitável cinismo se instalou; Narayan havia desperdiçado o tempo de todos, inclusive o seu. O que se poderia esperar de um lakir ke fakir?




Não encontrando compreensão ou orgulho por parte do pai, Narayan recorreu aos antigos professores em Nova Delhi. Entre eles, estava o lendário M. S. Swaminathan, considerado o pai da Revolução Verde da Índia, que recomendou com entusiasmo Narayan para vários programas de doutorado nos Estados Unidos e no Canadá. Dentre eles, o da Universidade de Manitoba, nas planícies congeladas de Winnipeg, tinha um corpo docente excepcional e ofereceu bolsa — o suficiente para ele viver, mas não o bastante para trazer e sustentar a família.




No verão de 1960, Narayan pediu ao sogro que ajudasse a levantar a quantia de 5 mil rúpias para a passagem. Era mais de seis vezes a renda per capita anual na Índia na época. Seu próprio pai se recusou a ter qualquer coisa a ver com a última de uma série aparentemente interminável de ideias insensatas; ele não estava mais falando com o filho. Em dezembro, Narayan partiu de Nova Delhi rumo a Winnipeg e um doutorado em citogenética. Ele deixou para trás uma esposa preocupada, recém-grávida, e um filho que não compreendia; carregava consigo o peso de enormes expectativas e esperanças.




Papai Retorna




Desafiando os que previam o pior, meu pai retornou à Índia no início de 1965. Foi recebido com uma acolhida tumultuada, quase eufórica. Ele havia ido aos confins do mundo e retornou triunfante, de volta à sua família, seu povo e suas raízes. Meu avô, que se opôs fortemente à sua partida, organizou uma série de festas de boas-vindas ao longo dos 80km de estrada de faixa única entre Ratlam e Kesur.




Minha primeira impressão do meu pai foi intimidadora; ele era uma figura resplandecente em sua camisa polo de tricô marrom, os óculos de sol Ray-Ban com armação dourada, o grande relógio dourado brilhante, o pescoço adornado com guirlandas de calêndulas. Fiquei admirado — e envergonhado. De repente, me dei conta da minha própria aparência desleixada e de minhas roupas desgastadas. Pensei: “Oh, Deus, como posso ser filho dele?”




Uma longa carreata serpenteava em direção a Kesur. Em várias pequenas cidades e vilarejos ao longo do caminho, os Thakurs locais montaram arcos de boas-vindas elaborados sobre as praças principais, estampados com “Bem-vindo de volta, Dr. Sisodia” (em hindi). Em cada parada, conforme a carreata descarregava passageiros, os anciãos da cidade vinham à frente para cumprimentar e abraçar meu pai e uma banda local prontamente iniciava uma melodia apropriada, como Ghar aaya mera pardesi (“meu andarilho voltou para casa”). Eu apareci discretamente em algumas das centenas de fotos tiradas da ocasião, uma figura desgrenhada à margem de toda a pompa e cerimônia, esquecida em meio à empolgação.




Chegamos a Kesur ao entardecer. A jornada de 80km havia levado mais de sete horas. Todo o vilarejo havia saído de suas casas. Milhares de pessoas estavam enfileiradas ao longo da estreita rua principal, estendendo guirlandas para meu pai. Outros jogavam pétalas de rosa das sacadas. Bandas tocavam por todos os lados. Fogos de artifício iluminavam o céu à noite.




Os Masterjis do meu pai estavam todos lá, vestidos em suas kurtas e dhotis mais brancos. Narayan, em um gesto tradicional de um estudante para seus professores, inclinou-se para tocar os pés deles, ao que, nesse gesto de humildade e graça, os professores recuaram, mal contendo o prazer e a admiração. O contingente de seths (comerciantes e lojistas) do vilarejo havia vestido seus jaquetões Nehru mal ajustados e cápsulas suadas do Congresso para cumprimentá-lo, com as palmas das mãos juntas em frente ao coração na tradicional saudação namaste.




Como o Mágico de Oz, meu avô havia arranjado tudo, mas, condizente com seu status de patriarca, permanecera na Rowla. Quando a procissão por fim fez caminho até a íngreme subida que levava à casa, meu pai subiu até onde meu avô o aguardava e tocou ambos os seus pés. Meu avô usava um longo casaco cinza e um saffa (turbante) vermelho brilhante. Ele abençoou meu pai, colocando as duas mãos na cabeça inclinada de Narayan, dizendo jeete raho (viva longamente). Em seguida, eles se abraçaram e caminharam juntos, passando pelo grande portão e seguindo para o amplo pátio principal da Rowla.
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Um livro que
surpreende,
encanta

e inspira.

Muitas pessoas vivem como
sonambulas, sem propésito,
sem paz de espirito, e ignorando
as proprias feridas e traumas, po-
rém aquilo que é profundamente
pessoal também é universal. Este
livro ilustra essa méaxima e revela
verdades profundas e relevantes
para todos os seres humanos.

Baseado nas ligdes de mestres
contemporaneos e classicos, bem
como nas percepgdes e na des-
crigao do caminho que o autor tri-
Ihou desde a juventude, repleta de
traumas, até sua transformacgao
em um lider de impacto, mudan-
do a forma como pensamos sobre
negécios e lideranga, Despertar
ilumina o caminho para uma vida
realmente satisfatoria e impactan-
te, nos guiando em diregao a trés
pontos essenciais do despertar:

RAJ SISODIA

é cofundador e ex-presidente do
Conscious Capitalism Inc. E au-
tor de best-sellers como Capita-
lismo Consciente, Empresas que
Curam, Empresas Humanizadas,
Todos Sdo Importantes, Lideran-
ca Shakti e diversos outros livros
de grande repercussdo. O Dr.
Raj Sisodia é o ilustre professor
universitario de Empresas Cons-
cientes da FEMSA e presidente
do Centro de Empresa Conscien-
te no Tecnolégico de Monterrey,
no México.

Design de Capa e Imagem: Wiley
Foto do Autor © Jests Alejandro Salazar Villa








OEBPS/image/capa.jpg
PREFACIO POR HUGO BETHLEM

Presidente do Conselho do Capitalismo Consciente Brasil

RAJ SISODIA

Coautor do best-seller Capitalismo Consciente

DE TAR

UMA JORNADA PARA O PROPOSITO,
A PAZ INTERIOR E A CURA

y

LAY 1A





OEBPS/image/1.jpg
RAJ SISODIA

DESPERTAR

UMA JORNADA PARA O PROPOSITO,
A PAZ INTERIOR E A CURA

A

ALTA BOOKS
GRUPO EDITORIAL
Rio de Janciro, 2024







OEBPS/image/contracapa.jpg
“Em Despertar, Raj Sisodia nos leva a uma jornada inspiradora em
diregdo a uma vida cheia de significado e de impacto positivo.
Com uma abordagem envolvente, Sisodia nos ensina a transformar
sonhos em realidade, indicando o caminho para o verdadeiro
sucesso com significado.”

—Ariolino Andrade, CEO e fundador da Triconsult

“Raj Sisodia oferece um mapa para uma vida mais significativa e com
muitos insights inspiradores. Este livro desafia cada um de nés a
repensar o que realmente importa e nos incentiva a embarcar em

uma jornada de autodescoberta e impacto positivo.”

—Daniela Garcia, CEO do Capitalismo Consciente Brasil

“A historia de vida de Raj o deixara mais fascinado a cada pagina.
Aqueles que estdo familiarizados com o trabalho dele verdo o que
transformou seu coragao e sua mente em uma visdo que influenciou
inimeros lideres empresariais a repensar a maneira como lideram.”
—Bob Chapman, CEO da Barry-Wehmiller e coautor de Todos Sdo

Importantes: o Extraordindrio Poder das Empresas que Cuidam das
Pessoas como Gente, e Ndo como Ativos
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